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EXPEDÍENTE

Por nos ser Impossivel

dar conhecimento aos ¡aos-

sos leitor-ou. em sample-men-

to. de :tando o que se ¡pagam!

no Impermuta rotulado do dia

se, e para não domorarnaos

para domingo esse trabalho.

mamae-íamos hoje nan¡ numero

extI-aoraãtnario do «Povo de

Aveiro».

  

  

Aveiro

EMEB!!!, ”viral

 

Elfectuon-se no passar-lo do-

mingo, 22. como se annunciara,

o segundo comício que teve por

»lim protestar contra a parmanen-

cia das chamadas irmãs da cari-

dade. no hospital da Santa (lusa

'nda Misericordia de Aveiro. facto

': attentatorio da liberdade, da letra

aclara e expressa :la lei, da justica

e do progresso.

i Foi uma manifestação muito

superior a que já se realisara no

dia 21t- do incz j'uissallo. t) povo

concorreu em muito maior quan-

tidade, e nos applausos phreneti-

-cos, vibrantes, enthusiasticos e

amiudados com que a cada mo-

mento victoriava todos os orado-

res, mostrou que vao n'uru cres-

cendo enorn' e de indignação, que

naturalmente dara ein revolta.

Essa gente que ahi esta abusando

de um modo torpe e revoltante

_da paciencia do povo aveirense

terá que arrepender-sn, muito em

'breve-o nos lli'o i'mislraremos-

da sua lota-.a teimosia.

Temos-lho lembrado por mais

de uma VOZ que o parigosissimo

brincar com o fogo. '.l'eimam?

Hào de solfrer-lhe as consmjuen-

cias, tenham a certeza! Não nos

“conheciam bem“? Pois ja tinham

tempo de sober para nos conhe-

cerem saberem que iremos ato

onde humanamente seja possivel

ir, porque esta questão ja assu-

miu a gravidade de um caso de

honra, de um caso de vida ou de

l morte l

Energicos e honrados aveiren-

nas, para a frente, que nos esta-

'remos sempre ao vosso lado!

0 bando da Vera Cruz quer

»enxovalhar a memoria do maior

;tribuna d'este seculo, introduzin-

ído aqui as irmãs hospitaleiras;

;pois mostramos-_lhe que sabemos

.35.31- cidadàos dignos e briosos,

'que levaren'ios o nosso protesto

;até ao limite. naturalmente_ indi-

-cado pela let, oque se ahi nào

.tivermos Conseguido _o nosso jus-

missimo e legítimo lnn, lançare-

j.. mão da arma a que costu-

' am soccorrer-se os povos op-

'midos o Vexados, quando sa-

i.; comprehender toda a gran-

;rj za da sua força, toda'a latitude

os seus direitos e dos seus de-

i; S!

, Cidadãos! Estamos sendo vi-

pendiados, escarnecidos, prova-

1-,... s infamemente! Mais (luas

Qi. de caridade ae nham

*. jm- lntroduzldas no hos.

i. al 'da Santa Casa!!!

"ll

l
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Quinta-tener, ;'36 de Julho de 1888

FOLHA_ DO :vovo E PARA o Povo

lslo «3. mais do que um vexa-

me. mais do qm: um facto atten-

latorio do nosso brio o dignidrule:

e inn esnai'nno, urna all'ronta re-

vollantissiina, não jd so ;1 memo-

ria do Jose lÊstevao (Joelho de

Magalhães, mas ao paiz em geral.

e a nobre cidadi-z de Aveiro em

especial l

(2:1 estamos e estaremos no

nosso posto ate vencer esta cam-

panha! Para a frente é. que é U

caminho. e nús não sabemos re-

cuar. liquem certos d'isso os bis-

borrias, o bando da Veia ljruzl

Cuidado l Cuidado! Cuidado!

1¡

:i:

A's 'll horas e meia da manhã

do domingo. estando reunidas

cerca de 22000 pessoas no mesmo

local em que ha um mez se rua-

lisou o primeiro con'iicio. abriu-

se a sessão sob a presidencia do

illustre advogado, o sr. dr. Mon-

des Rocha, tendo por secretarios

os srs. Silva Pereira e Elvsio Fi-

linto Fevo.

Todos os oradores foram rece-

bidos com espantosos applausos.

e gritos de - Abaixo as irmãs

de raiz-Made!

O estado psyohico da assem-

bleia pode avaliar-se aproximada-

mente pelas Opções menciona-

das nos extractos dos tilSt'Jll'SUS

que em seguida publicamos:

e sr. ¡wealth-inte

Começa declarando que o lim

d'aquella reuniàO'i o mesmo que

tiveram noultiino comício.

Que hoje, como se via,-

nada sàñêjherz , o que não admi-

rava, por'quc o ministerio de je-

suítas que nos governa, em voz

de atlender as reclamações dos

meciings e á voz da imprensa,

muto Palo (,-onlrario favorcciu

franca e alwrtannruitc o ultramon-

tanismo! (Muitos applausos). Mas

que a cidade (YAveiro, pelas suas

nobilissiinas tradieções liberaes

tem obrigação restrit'ta de (gl-niti-

nuar a Iucta até ao lim, custe o

que custar. porque decerto con-

seguira o seu lim-a expulsão das

irmãs da caridade que a doshon-

rain e aviltarn. (Longos o cslrepi-

losos applaasos.) Que ora neressa-

rio que Aveiro desse agora um

exemplo enorgico, severo e es-

trondoso. expulsando as irmãs

hospitaleiras, e elle tinha fé, ti-

nha a convicção de que assim ha-

via de succeder!

(Vivas ao prasúlenle, a Manuel

&Array/u, a Magal/ultra [Jota, a

Alves da leigo. Morros (is irmãs

de caridade.)

Que. agradecia :i assembleia o

lembrar-se de o eleger mais uma

vez ainda para aquelle logar tão

honroso, o que era uma prova

eloquenle da muita conliança que

n'olle depositam. e que lll't'n'lll'n-

ria corresponder, tanto quanto

coubesse na medida das suas for-

ças, àquelle acto de del'erenria.

(Estrondosos c prolongados applau-

sos.)

Em seguida deu a palavra ao

illustrc jornalista. o sr.

Albano Coutinho

Príncipia por dizer que a sua

presença n'este numeroso comi-

cio, reunindo a sua voz sem elo-

qucncia e os seus debeis esfor-

5:
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cos aos do tantos lactadores glo-

riosos, mimo os que hoje se acha-

vam em .-\veiro para protestar

contra a 1'l›:u'(_'í_i(› nltramontana

que :'issl-utou os Sl'llh' arrataes

n'r-sta bella cidade_ lão tradic-.ç'ir'i-

nalrnento liberal e lao resolvida

a manter inteinvralas as rirenças

no progrvsso e na eixilisação; a

sua presenca air-'sta assembleia

:le homens livres o porque aques-

tão não esta ainda resolvida. Ha,

continua a haver em Aveiro quem

pretenda invalular os trabalhos do

grupo do Iiberaes que se empe-

nha porque esla gloriosa Cidade

não olfereça ao pair, o uspgclaml-

lo de ser o baluarte predilecto da

reacção nem um forte elemento

de retromsso perante as comíjuis-

tas modernas da liberdade o da

democracia! Espera que uam uma

nem outra Sejam ali'ronladas pe-

lo predominio embaceado dos se-

ctarios da lll'JÍllle politica que es-

tão dando a lei no dislricto. llon-

ranrlo-se de [Lu-_wlenrer a elle. e

tendo sido o primeiro orador a

abrir a discussão. 'tabu-lhe o de-

ver dodizerz'ii'isizembleia o que se

passou no parlamento, onde a re-

presentação do primeiro comício

l-'Jl'eclaado em de junho foi

apresentada no dia seguinte pelo

sl'. .lose Dias Ferreira. um dos

ropresentanlns d 'este circulo. Tem

de. fazer obra pelas erellentes

notas tal-,higraphicas d'nm jornal.

*assa a ler o que disse 0 sr. José

Dias Ferreira:

0 Dias Ferraz'ra..-Sr. pro-

sideute. ou pedi a palavra il'esta

altura da sessão por estar preson-

te o sr. presidente do Conselho e

não ter a certeza de que o en-

vonl rarei em outra ocoasião. antes

.ia ordem do dia, por deveres

quo naturalmente o prendem na

outra casa do parlamento ou na

sua Secretaria.

Mando para a meza uma re-

presentação assignada pela meza

do comício realisado hontem em

A vei ro.

.la no outro dia falei n'este ag-

sumpto n'esta assembleia, para

chamar muito particularmente

pa'a a questão a attenção do sr.

presidente do conselho.

Estão servindo o hospital de

Aveiro algumas irmãs da caridade.

lCu não discuto agora a legalida-

de ou ill-?galidade com que pode

ser oonsontida em Portugal esta

instituição. O que digo é que em

Aveiro esta situação não pode

manter-se, porque está provocan-

do uma reacção grande na opiniao

publ ica,sendo demais a mais o hos-

pital onde as irmãs da caridade

estão servindo, exactamente de-

dor parlamentar do nosso seculo.

lose Estevão. Tudo isto levou o

povo de Aveiro a reunir-se hon-

tem em comício para pedir á ca-

mara que adopte pela sua parte

todas as providencias, a fim de

resolver o governo a por termo a

esta situaçao.

As irmãs hospitaleiras foram

admittidas por uma gerencia da

Misericordia, que foi nomeada por

um dos delegados do governo; e

a este um dos lados maus da po-

sição em que o governo se collo-

Cou. t) governo entendeu dissol-

ver a rue/.a da Misericordia da ci-

'ma stat:: aluno Añuwrames

fronte da estatua do primeiro ora-4
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agora esse facto, entomlo. enlre~

tanto. que elle devia teriinmedia-

tamente procedido a nova elei-

ção, prm'odendo então a nova ge-

rencia conforme entendesse.

Desejava, pois. que o governo

providenciasse para attonder as

justas reclamações dos povos do

Aveiro, entendendo que a ques-

tão da expulsão das irmãs da ca-

ridade ligando-se com a questão

das festas da inauguração da es~

tatna de Jose Estevão, é um as-

sampto que interessa ao paiz in-

teiro.

Vejamos agora quaes foram as

palavras em resposta do sr. pre-

sidente do conselho de minis-

trOs:

O sr. prnsidcnlc do Conselho -

Euja touwi as providencias que

r'l'llend¡ dever tomar; logo que

fui inl'ori'nado pelo illnslre depu-

tado de todos os lindos, l'i'landei

prol-eder :i eleição, com toda a

brevidade possivel, da nova mexa

da Misericordia.

O sr. gm'ernarlrn' civil fez-me

algumas obslu'vaçoes a respeito

da execução da ordem que eu ti-

nha dado. Parece-me que aqnelle

l'uneciouario interpretou o artigo

do codigo administmtivo no sen-

tido de não lhe ser permittido

abreviar a epoca da eleição. Teu-

do dissolvido a meza da Miseri-

cordia e não tendo mar !ado pra-

sn para nova eleição, pensam Gs-

tar inliibido do marcar essa opo-

ca antes do dia marcado pelos es-

tatutos.

Ainda não tomei nova resolu-

ção sobre as obsvrvações que o

gm'ernador civil fez, mas o que

digo ao illustre deputado é qur-

hei de empregar todos os meios e

hei de dar as ordens precisas pa-

ra que a eleição, não havendo of-

fensa da lei. seja feita com a pos-

sivel brevidade; e hei de. dar to-

das as prot'iilvncias para ss", evi-

tar qu:dquer r-,onllicto lamentave¡

que possa vir a dar-se.

N'este j'ionto os desejos do

governo são os mosmos que os

do illustre deputado, e (areia s.

ex.n que serão empregados todos

os meios para que se não dêem

factos lamentaveis.

Foram estas as palavras do

sr. ministro do ramo. Promcltl-n

providenciar para evitar qualqllPl'

eonllirto menos agl'ailavel entre

as auctoridades e o povo d'esta

briosa cidade. Onde. estão essas

providemrias? lex-.se por ventura

alguma cousa“? llnsaggravou-se ja

a all'ronta laneada a este povo la-

horioso e liberal í' Nada. absolu-

tamente nada se l'eSfllt't'll em har-

monia com as instant-.ias, vom as

reclamações feitas-.A questão sub-

siste no mesmo pé, está ladeada

das mesmas circumstancias de

gravidade, dos mesmos factos at-

tentatorins da liberdade e da lni.

Da lei. sim. porque, perante a lei

as irmãs da caridade não podem

estar aqui. (Apoiados). O proprio

ministro do reino que hoje esta

frente da politica_ votou essa

lol. U finado chefe do partith pro-

gressista. Anselmo Braamcamp,

cuja memoria honrada os seus

l
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dade de Aveiro; não discutindo n'esta questao, foi o apresentan-

te da lei que regula este assum-

plo

Enrarniçado e curi0so loi o

seu debate. e apesar de ser uma

lei apresentada pela minoria. 0

governo d'enlao não teve reme-

rlio senão aocvital-a. com peque-

nas modiliracoes, e um dos de-

putados que a votou.- note-se

bem este facto l-foi o actual pre-

sidente do conselho de ministros

que hoje se ve manietado pelas

exigencms. pelas torpes exigem

Cias da politica pequenina e de-

gradante que impera no districtol

(.'lluz'tos criminosas.) Pois nos não

queremos. não exigimos senão a

mera applicação da lei. E se o go-

verno e se os seus partidarios

despl'estigiados imaginam que i

nos torcemos. enganam-se retina#

damente, porque 0 nosso posto

de hoje, será o nosso posto de '

amanhã, será o nosso posto de

sempre, se não nos attenderem!

(Muitos e calorosos applausos.)

Esciisain os sectarios da po-

litica progressista de nos atira-

rem á cara com os seus agasta-

mentos de arrogancia e de amea-

ça. Não nos metlem medol (Mui-
los applausos.) Pela parte d'elle.

orador, a quem esses sectarioa

da politica reaccionaria imaginam

calar. se a sua independencia de

Cn'll'iltitEl' estivesse a par da d'el-

les. e se se vendesse como elles
por qualquer logar, por um looar

na alfandega. em que elles o 3n-
iro dia fallaram; pela parte d'elle.

orador. ri-se do desplante de taes
lnsllllli-IÇÕBS simplesmente jesuiti-
nas e responde que o seu reque-

rimento para qualquer logar pn-

blico dado pela monarchia e pe-
los_ parli'lnrios do actual governo

é vu- aqui.“ vira este recinto,diante

do povo. mauler o seu credo fran-
camente_ dmnorratico e apresen-

tar-se coudmlendo pelo cun'lpri-
mento da lei e das franquias li-
beraes que o governo actual o

os seus partidarios calcam aos

¡Jeslazendo ::Ílltin gala dos seus
seutnnenMs rraccíonarios e des-

poticos! (Maion- c calm-asas ap-
plausos).

Heprllt' ainda quo no districto
e na localidmlo que habita, entre-
gne á industria vinícola. e cerca-
do dos seus primeiros amigos,

que sao os qnl- monrojamna ter.

ra, os honrados trabalhadores do
campo. tem indepemlencia bas-'
tante para manter a posição que

crnou, embora se veja isolado
mal VlStO pelas altas influencias3
locaes. mas muito a seu conten-

to desviado dos elementos reac-

monarios e oppressores que se
.-ellucteln nos actos que se estão

passando um .-\veirol (Muitos ap-
plausos).

Fallon em que a lei fóra

tergada n'esta debatida questão
Mas_ pelo lado da moralidade

Aveiro premsa tambem uma desl
.affrontaz porque o jesuitismo

já aqu¡ fez victimas, já aqui lan:
çou o seu Virus peçonhento.

' Não aponta os casos que se

deram porque já são demasiada-

mente conheoidos. Tambem não

é seu _proposito agora relembrar
os perigos a que se expõe a fami-

lia, uma vez cahida nas mãos do

jesultismo. A historia é lmplac- -

pos-

-' partidarios-resolveram esquecerlvel para com essa secicdade de
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\.\batalhas pela liberdade e nelopro-

teridade de caracter nunca des-
.. mentida, e uma honradez incon-

O

eXplUradores da consciencia hn-

mana, tantas vezes perseguidos,

tantas vezes levantados, mas sem-

i pre procurando o opala dos gran-

des, dos poderosas, dos l'tÍEÍS e

dos papas! A' Companhia de .ie-

sus, aos seus manejos, aos seus

tramas, ás suas baixezas anda l¡-

gada a ordem de S. Vicente de

Paulo, d'onde sabem, em pere-

grinação jesnitica por esse paiz

fora, as irmãs de caridade, como

as temos em Aveiro, atiroutando

a lei, as tradirçñes liberacs d'es-

ta cidade, e ainda sobretudo isto

a memória d'esse grande athleta

da palavra, d'esse gigante da tri-

buna, d'esse apostolo da liberda-

7 de, que se chamou José Estevão

' Coelho de Magalhães! (Muitos ap-

plausos.) A

Metro deslionra-se, se con-

sentir que as irmãs da caridade

permaneçam na terra que foi ber-

ÇO do grande tribuno! (Appiatt-

sos.) Aveiro deshonra-se. conscii-

tindo que a memoria do seu pri-

iheíro lllhv'i seja all'rontaila pela

presença de personalidades que

representam uma instituição (lilo

elle tanto combateu no Sllll amor

pelos principios libernes o pela

verdadeira religião, na sua guerra

intransigente à oppressão das

consciencias, ao fanatismo, :1 su-

perstição l (Appimisos.)

Continuetrtos, pois, a protes-

tar. llonraiido a memoria de Joso

Estevão, honrãnios a patria e a

liberdade !. . . (Muitos c prolonga-

dos applausos.)

  

-Mg,.-3

' que se realisou no districto. (Lon-

gos c plu'encticos applausos, vivos

e /rurrdr'ia _nor Albano Coutinho.)
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da tribuna, encanta ja, todavia,

simo t (ilppiuusw).

Que d'ahi a dois dias fazia um

mez que n'aquelle mesmo recin-

to se fizera o nosso primeiro co-

inicio!

Que diz o 'nosso comício. por-

que de facto era um comício de

homens liberaes. de homens que

pugnam pela liberdade. e que all¡

nào podium estar senão amantes

do progresso e da liberdade ho-

mens que pl'ofcssztm os mesmos

principios; não havia alii roupe-

tas nem beatas, nem gente mas-

carada: havia a parte sã d'esta

terra!

Que os discursos aqui pronun-

i'2iados valiam I'Pl'litll'letltu muito

mais. do que as doutrinas terri-

veis da seita que introduziu no

hospital da Misul'icnrdiu rl'.~\veiro

as irmãs de rarii'lade l ('Urouos _qo-

'rans o c'.</,¡'c,"›¡á(.t$0.~;. Gritos (lc abai-

.ro as i'rai. is (Ii: caridade.)

Parecia-lhe que um mera deve-

ria ter sido tempo snt'liciente pa-

ra obrigar a roll :ctir esse estupi-

do bando da Vora ('lruz. Por mais

flue no seu Politirito t'orniule inter-

rogações não sabe que lucra es-

sa famigerada lronpe com a sua

teiinozia estulta. ('.›lpplaii›,:.'›s pro-

long/tolos.)

Tal facto. tão desconcerlada

resistencia so pode terum nome:

Crime, .irrogunitia. ou incidencia.

Os criminosos estão debaixri da

alçada do codigo penal; (Muitos r

p/ircncáicos applaiisosi para os arro-

gantes e insolentes ha u acção da

justiça popular. ('Prolrmgados e

vivos applmcsos.)

Que verdadeiramente aqui o

criminoso, o insolente e arrogan-

te audacioso é. o i'niscravi-I e des-

carado provedor da Santa Casa.

[.'lfuitos c estrondosos applaasos.

lv-"iuos ri. Magalhães Lima.. Ent/m-

síasnio moram no assembleia. Gran-

de salud da ¡idioma!

A natureza, porém. como a

sociedade. está (-hoia de contras-

tes o Hl)P.l'l'al:-ÕPS.

Perguntas :t tonpeira, osso in-

fcli'. e feio animal. porque é, rega.

c porque vive sxib a terra miami-

do lentamente. Perguntao. ao mor-

cego poran t'ojc da luz. Pergun-

tae as aves noctivagas porque, a

deshoras, entram nas vastas ca-

thedraes, attrahidas pelo cheiro

do azeite. (Vivos npplaasos.)

E assim como vemos a aguia

no espaço, n'uma quasi immobi-

lidade marmorea a ütar o sol, de

frente, o como que a provocal-o,

e os milhares de constellações a

brilharem no lirmamento, assim

vémos o peixe mergulhar na tre-

va densa. _

.Elle ama a mocidade, a luz. a

vida,eoespaço com as suasnuvens

vór d'opala: por isso detesta a

politica mysteriosa. aventureiro e

de connubios. Essa politica pode

servir para (Ionstantinopla, mas

não para Portugal. (Applousospro-

longados.)

lla quem ame as trévas~sã0

os roupetas; mas ha tambem

quem ame a luz e a liberdade-

somos nos todos os que com-

mungamos no mesmo ideal e na

mesma virtude. (Muitos c repeti-

dos applausosj

Vem protestar. O protesto e o

escudo dos que soffrcm, assim

como a insurreicão é a arnin, quan-

do não é o direito dos que são

opprimidos. (ilfiiitos applaasos.)

Mas protesta emquanto não

vir esgotados todos os recursos

legaes; amanhã pór-se-ha. sem

hesitacoes, ao lado da revolta, se

tanto fór necessario. (Unanimes

applausos. Abaixo as irmãs da ca-

ridade. Viva a liberdade.. Vivas a

Magalhães Lima.)

Que ha, às vezes, n'um corpo

um membro gangrenado. E' for-

çoso amputal-o, para a gangrena

Seguiu-se no uso da palavra,

o illustre tribuno. o sr.

nr. Hagaãhães Liana

E' recebido com uma estron-

dosa e prolongada salva de pai-

mas. Vivas aos oradores. ã liber-

dade e á patria. Gritos de abaixo

as irmãs de caridade.

Que a sua missao, n'aqnelh-

momento, é já i'nuito Secundaria

e quasi ociosa e inutil. E' que se

sente n'uma posição deveras ein-

baracosa e ditlicill Và-se cer ?ado

de uma aureola de luz que o fas-

cina e deslumbra ao mesmo tem-

po. E' que o cercam ”verdadeiros

Garibaldinos, que oexhoruun, ani-

mam e fortalecem n'est-a lucta

gigantea e larga em que todos se

empenhain do coração. (Muitos e

calorosos applaasos.)

Depois, esplanando-se acerca

de Garibaldi, Mazziui e outros, diz

quesehareuniãoondeestesnomes

devam ser invocados é esta. Ga-

ribaldi, onde quer que a liberda-

de periciitassc, lá estava sempre

com a sua blouse encarnada, a

sua espada gloriosa, e o seu he-

roísmo de fogo em det'oza d'essa

mesma liberdade.

Que a italia deve a esse vulto

sympathico e admiravel a sua

emancipação. a sua unidade, e a

queda do poder temporal do pa-
pa. [Muitos applausos.) Que elle,

orador. nào precisa ir á Italia,

transpor os Alpes para admirar

os Seus feitos audaciosos, etc.

Que Gariliald-inos são os que.

com dcsassombrada e cnergica

independencia, ve alii n'aquelle

logar de hon'a e de luctal (Uc-
raes e calorosos applausos.)

Garibatdino, chama elle a Ma-

nuel d'Arriaga, o amigo do mar,

que corn a sua palavra magica,

huriladae fluente, arrasta apoz
de si as multidões, nas grandes

grassa! (Vivas a Magalhães Lima,
a.“Manuel d'Arriaga, a Alves do

Veiga.)

Garibaldinophama el le ao .sym-
pathico vulto do notavel advoga-

do ich'. Alves da Veiga, que alia
á phrase brilhantissima dos g 'an-

des oradores, a profundeza de
conhectmentos de um profa-ssor
allemãol (IIurrahs por Alves da
Veiga.)

Garibaldino, chama elle a Al-

bano Coutinho, que a uma aus-

cussa. reune os dotes de uma bel-
la intelligencia, sempre ao servi-
ço de uma causa syi'cpathica co-

mo é a de nós todos, causa do
progresso e de civilisaçào, e a tra- su não communicar ao resto dodicção de familia, porque foi de organismo. Eis o motivo porque
peu paso primeiro enterro civil, i precisamos atalhar a tempo o mal.

(initial/dim, chama elle a it'u-

qne «embora novo n'ostas lui-tas

com a sua phrase energica. elia-

gantc e correcta. inspirado por que .lose Estava.. eml'pl'z-'gi'u-Tjtflau

um ¡di-al amantissimo e sacratis- contra as irmãs da raridade. Des-
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'da Santa tlasa para que se não

   

uns caiorosos.)

Ninguem tem hoje. o poilerde

rcsusritar cailai-'wres. A irmã da

Iitarii'lade é um cailavcr. (Lai-gos

cmpliiasos.)

Que todos sabem a i-nnipanha

¡ile 11358 air" "i85r2 não desc-namo

aquelle valoroso cida-leo. Neste

anoo deu o seu apoio ao governo,

mediante esta condição da serem

expulsos as irmãs da caridade.

("oi apresentado o projecto na ca-

mara dos deputados, onde passou

por 20 votos apenas. Não chi-goi¡

a ir a camara dos pares. Napo-

leão lll. que então reinava om

Franca, mandou-as retirar por seu

alvedrio, vendo o odio o a irrita-

cão que tinham

paiz.

Mas (pic esta gente e tão in-

solcnto «e ma que não tem o mi-

nimo respeito pola memoria dica-

«I- grande portiimiez. Cithttll'ilt

'aos pcs os prii'u'ipios o as leis e.

produzido no

a ironsi'ii-m'in publival (ZL-'roms

nalitiisiasii'ms.) Que. isto if'. um in¡-

soravel uttentndo, o. que os atten-

laiios são punidos! Que cm San-

tarem |›i'o¡_'ie;ci=.r.-i. no comii'io a

que tivera a honra do presidir. se

organisasse uma liga, que. (a n'es-

te llltllll!"lll.0 uma net-assidmle. li'

um direito que ninguem pode

contestar. Quo na irlanda ha um

povo opprimido. mas que. sabe

¡,a'otestar, levi-mIar-se. Pois façam

por meio de liga nacional, patrio-

ticamenle organisada, Os aveireu-

sos o mesmo: organisemosa liga,

o sahirernos vencedores. batendo 0

inimigo ato ao ultimo reductol

Que esta reunião não tem ra-

rnctoi' politico, ucm o podia ter;

liqne isto hein acoentnndo, para

q ue lã tora não desvirtuem

as unssas intenções. (Bravos.)

Qui: all¡ tambem so não ataca

a religião. Que ha por ahi quem

nos nm'wlliiiu detail-nicl/zos, mas

que Vermelhos são alles, Sempre

que. se encontram na opposicão e

quando lhes «ouvi-.m.

Fala da trasladaçào dos restou

n'iorlucs de Ilerculano. que clas-

silicoi: de inimigo do cleriralis-

mo sem deixar por isso de. ser

i'liristiu). Que o que. Herculano

odiava eram os t'zilsilicm'lorcs de

batida. como se odciam os falsi-

t'icadores dc manteiga, de vinho,

de. azeite ou de (piaosiíiuer outros

;genero-z alimenta-los. (Riso c mui-

tos alspinusos.)

Pois o padre não é outra cou-

sa senão o i'alsilicador do Evan-

gelho. o dcturpador da conscien-

cia e da razão; que em l'toma tudo

se compra, tudo se t'alsilica, tudo

se vende.

Que o papa está protegendo a

inglaterra, protestantes contra a

irlanda catholica, que o um po-

vo opprimido. Fala dabuia que

classitioa de burla.

Tendes vontade de :asar com

uma ¡.iai'enta? A egroja arranja-

vos isso, com tanto que pagucis.

(Riso.)

quo a ogrejn foz-se para os

que tom dinheiro. Que só o papa

usa sandaiias cravi-jai'las de pP-

dras, cada uma das qiiaes vale

quasi uma fortuna!

(“Iingindo-se. diz que estando

para ser inaugurada a estatua de

Jose Estevão, as irmãs tem de

sahir; ou. se elias iii-orem, arraze-

se a estatua. Porque um facto ú

incompatível com o outro I (Mui-

tos apoiados.)

Que a cidade não pôde fazer

causa commnm, coma seita in-

fame da Vera' ('lruz. Que precisa-

mos de passar a factos. Basta de

palavras. porque (l'aqui a horas,

os gazetilheiros, os fuliculariozc,

os scribas iinmundos mandarão

dizer para Lisboa, que aqui esti-

veram apenas cincoenta maltra-

pilhos, não obstante estar um

concurso de povo, superior ao do

primeiro comício. (Muitos applau-

sos.) Que a seita anda a angariar

assignaturas para salvar uma cau-
sa perdida e morta; pois mostre-
mos-lhe com factos o quanto po-

demos c o quanto vaiemos. (Mai-
tos brme e palmas.)

Que não ha nenhuma necessi-

dade de ter

 

aqui as irmãs da c- -

 

communimie atodaanação.(Bra- ridade; nem aqui nem em parte

alguma. Em toda a parto. onde

i quer (inc i- llzxs si.- ::i'oilain,formam-

se logo verda-lrdros serrnlhos. Pn-
ra isso hasta ter as narrativas dus
jornaies. Que pulo lado moral. a
sis-it:: f :z que não ha llltlil'tí-'l'PSIlH
uioraliiiade comoi-llas para o mis-

ter que cxenmm. Isto é um insul-

to as muitu-eres de Aveiro que e

| prai-ist'. :'epi-\llirt'lígna c altivamen-

te! (xlnplroisos.)

Se nao o motivo de moralida-

de, qual é então o motivo porque

as sustentam e mantéem na San-

ta (li-isa“? Motivo de economia?
Mas, porque é então, quo as con-
tas d'nqnellu casa nos apresen-

' tam justamente agora um desfal-

que de 30053000 réis?

t) motivo, principalmente. é o
de reaccionarios estupidos, de fa-

naticos ignorantes e deinsultado-

res audaciosos a quem é forçoso

.inllingir o correr-.tivo devido à sua

insolenria o ao seu descaro. (Ura-

uos Gsi/'q'f,'iíl.0.~:t)d.)

Não ¡lost-_ia cançar a assom-

l;|«:iii. llri muitos oradores inscri-

ptos. Deseja acrentuar que não

poderisz licar só em palavris. Se

l'or preciso ir até á revolta não

liesitara. l-'açãiuos como Guilher-

mc Tell e os seus gloriosos c-›m-

panhciros: jurcmos defender a

bandeira immacnlada da liberda-

de até ú ultima _gota de sangue.

A's ultimas palavras do orador.
sceuen'i-se largos e cstrondosos

|npplausos, seguidos de vivas ,qe-

raes a Magalhães Lima, e morros

ás irmãs da caridade!

Teve depois a palavra, o dis-

tincto orae'lor, o sr.

Dir. ;tivos da !Tiga

E' aimlhido por uma'prolonga-

da salva de palmas e vivas de-

monstrações de sympathia.

Que. se havia cidade no paiz,

que tivesse direito de levantar a

voz contra a reacção, era certa-

mente a cidade de. Aveiro. [Mui-

tos appluasos.) Lero em tempo o

monumental disi-urso sobre as ir-

mas da caridade, proferido na

sessão parlainmtar de 1862.9. tão

puras eram as expansões do pa-

tn'ot ismo al li manifestado, tão pro-

fundas as convicções. tão energi-

cos os ala'entos contra a intolc-

rancia religiosa, que elle, orador,

duvidãra por momentos que n'es-

tc paiz tivesse apparecido um co-

ração capaz do sentir arpiellas no-

bres commoçi'ies, filhas das gran-

des virtudcs, alliadas ás grandes

crencas na liberdade, na justiça

e no direito humano. (Estr-apito-

sos c longos appluosos. Vivas ao

di'. Atum (ld Veiga.)

E todavia cra;certo aquillo de

que duvidara; era certo que no

parlamento se levantam iraquella

epoca um homem que deSoarre-

gnu golpes iormidaveis a hydra

da reaiagão. Esse homem era de

Aveiro. (Muitos applhusos.)

Pois bem, a terra dc José Es-

tevão, o inimigo íinplacavel da

irmã da caridade, fora 0 milhnfre

do jesuiíismo orgai'iE-::ir tambem

o seu ninho para destruir com o

veneno mortal de. suas doutrinas.

as traduções democraticas que

a palavra do grande tribnuo dei-

xara na consciencia do bom e ge-

nerosopovo, a quem tinha a hon-

ra de estar faltando. (Muitos o ca-

lorosos applausos.)

Era, pois. natural que na ci-

dade escolhida pelos inimigos ju-

rados da civilisação para theatro

das suas operações. na cidade

onde sn presta culto a memoria

honrada de JOsé Estevão, se la-

vrasse um protesto vivo e ener-

gico, em nome dos principios que

representam'a civilisaçào contem-

poranea, contra os homens do

passado, que amorteceram o es-

pirito nacional, tirando-lhe o an-

tigo vivor, anniqnilando-lhe a fé

na sua futura regeneração moral,

politica e economica. (Bravos en-

thusiasticos. Gritos de «viva Alves

da Veiga.)

N'estas manifestações é que

se revela a vitalidade d'um povo,

que ainda não perdeu de todo a

consciencia da sua dignidade; por

isso applaude com sinceroenthu-

stasmo o exemplo de ñrmez'âoa- e reclamando providencias amor'.

'l

 

jesuiticos, existentes no pa z, es-

    

___~ . .

'do ao paiz pelos habitantes da

Aveiro! (Longos iipplausos.)

Que vinha :'iqiii, não _porque

houvesse falta d'oradorcs, mas

porque. se il'ntil do defender umd

das lilwrdades mais fundamen-

tac-s do homem, a liberdade de

Consi-ieiicia. e paro isso todos os

esl'ortgos e energias se devem con-

gregar. Quo i'ivilisação moder-

na e uma svnthese admiravel das

conquistas do 1.*.sllií'ito humano

na arte, na philosophia, no direi-

to e na politica; cada povo deu o

seu contingente, cada pensador a

sua ideia. cada propagandista o

seu progrim'na, cada martyr o

seu exemplo; uns descobriram

continentes-foram os grand-'s

navvgadorcs; outros traçarai'n a

orbita lnnvinosa do direito natu-

ral-foram os philosophos; outros

escreveram o Evangelho da DP-

mocracia-foram os pnbliristas

da Revolução; outros encheram

o planeta de ma'avilhas _foram

os engenimiros e inochaniiais:

obra inunensa em que todos i'nl-

lahorarai'n, o que todos tem o di-

reito e obrigação de defender I'lll'-'

tra o inimigo cornmum que &till-"u-

çn dostruil-a. (Grandes c vicissi-

mos f]›,t)plCl-ll$05.)

Esse inimigo, esse conspira-

dor permanente, Secular. é o jc-

suitismo (Applaiwus/ em volta do'

qual gravitam, como sattelites, as

irmãs da caridade. as irmãs hos-

pilaloil'us, as Salvrias, Dorothéas

e. outras vnriwlmles da grande t'. -

milia roaci'ionerid quo os padres

de Loyola dominam e pervorteml

(luminosos.) Toda :i propaganda

iii-.via, pois, dirigir-si“. a desmas-

carar essa maldita seita, a revelar

os seus intuitos malevolos, e mos-

trar os mules que ella tom causa-

do :'i Ci\'iiiñilt_'7.'til geral da humani-

dade. POUCO i-uidado nos deviam

dar as mulheres, que trazem ex-

citada a opinião em Aveiro, se

atraz d'i-llas não descobrissenms

o espirito mau, a alma negra i a

Suitu tão tristeinente nssignalada

[win lucia tenaz contra na mais

bella-i conquistas do espirito mo-

derno. (Muitos (ZIJPIa'tl-SOS.)

t) orador entra em seguida no

dcscnvolvin'ionlo historico do je-

suitismo. fazendo muitas consi-

(Ierações quo mal podemos apa-

nhar e resumir. Mostra os confli-

utos que durante quatro seculos

o jesuitismo tem sustentado con-

tra a sciencia, contra a familia,

contra a democracia, contra o

trabalho e a liberl'lade. E' um for-

te exercito que resistiu a todos

os ataques do espirito moderno,

salvando-sc do naufragio da anti-

ga civilisacào, pela sua intlexivel

constituição interna, que assenta

na mais completa obediencia.

(Muitos o calorosos applausos.) _

Que os males que a politica

ultramontana causou ao paiz se

conhecem examinando a situação

economica, moral e politica da

sociedade portugueza, nos tres

ultimos seculos. A industria, o

commercio, a instrucçào, o pa-

triotismo. tudo, tudo se perdeu,

morro da ÍÍIPDl'lR dos nossos reis,

que comp:onetterain todos os

elementos da vitalidade nacional!

('ÁpplttlLSOSJ _ _ _

Que apesar das hcções da his-

toria patria, e da historia geral,

apesar do exemplo_ dado ha pou-

co pela França, o Jesmtismo ahi

estava medrando, fazendo propa-

ganda impunementc nos templos

da nação, à sombra da proteccao w

franca, doscarada, do _represen-

tante ofticial da curia romana.

(Muitos e frementes applausos.)

Que e grande 0 desenvolvi-

mento que nos ultimos tempos

tem tomado a reacção entro nós!

U orador faz, n'este ponto. uma

resenha dos institutos, rei-olhi-

mentos e outros estabelecimentos

o
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pecialmente no Porto, Lisboa, Ço-

vilhã. Louriçal do Campo, Aveiro

e Santarem, o que mostra que as

irmãs da caridade e a Companhia'

de Jesus estão de facto restabele-i

cidas entre nós, contra a expres~

sa disposição das leis de 1759,!

de 1773, de 4834 e de 1862. Sob-i

o peso de taes provas está-se agi-

tando a opinião em todo o pan,

1
l ,



igicas do go'verno, sendo certo que

'ainda até esta data essas justas

'reclamações não foram attendi-

das. (Vivas a Alves da Veiga.)

O orador refere-se ti portaria

'de 1880, enviada pelo sr. .lose Ln-

ciano de (lastro aos governadores

civis, para syndi'ccr do estado das

associações jesuiticas, em que o

ministro estabeleceu este prínci-

pio: que se não pode negar aos

estrangeiros o direito de se esta-

beleceram no paíz e de gozarem

dos direitos civis dos cidadãos

portuguezes. Mostra que tal prín-

cipio, correcto em these, é abso-

lutamente ínapplicavel na hypo-

these.

Que os inimigos da liberdade,

collocmnio-so à sombra d'ella pa-

ra melhor a destruíram. fuzi-m o

apostolado do ensino para inocu-

lnrem no espirito das creanças os

principios mais nocivos a civili-

sacão da l'lumnuidaile; invocnm :i

vgunldudo para trnnsmittircm :is

gerações futuras uma horuuçn oo-

mo :i quo nos legeu'nui :ls

'cíws pussudus. (ti/'toutes applica-

aos.) '

Italia dos ¡nissinnnrios qm' :m-

'dnm pelas províncias c do rasto

de ltlgl'Ímus e (iBSgtFlitsilS que dei-

Xu'l (ltIBSl sempre il Silil [ltlâtitlgt'l'lL

Depois de fazer muitos e hri-

llmn l issímas consiste-rações, como

ns sabe fazer nqucllo hello e sym-

pnthico espirito, termina cxhor-

tando os hnliitantns dc Aveiro a

persistirem com ñrmezn no pen-

samento de não inauguraram u

estatua do seu grande vulto his-

toríro, dc .lose Estevão, autos dc

se dar sutist'nrcão ai opinião lilic-

rnl tão justamente PX!“.litt'ill, no-

tes de suhircm do hospital (ln Mi-

Sericordia ns irmãs do raridade.

Exhortn mlorosznnente o povo a

que abrace com dmlicaçàoa cun-

sa da liberdade, som a qual não

ha dignidade nos indivíduos nom

nas nações!

Ao terminar é saudado por

uma geral e estl'oudosissima sul-

va de palmas, e com muitos ví-

vas.

Na ordem da inscripcão, se-

guiu-se o sr.:

làlngenlo Silveira

Que as suas primeiras pala-

vras devem ser de desculpa, por

vir aqui falar; porque está no ter-

ra de José Estevão, cuja voz ma-

gnetíca cccóa ainda nos nngulos

de toda a cidade. (Muitos applaíu-

sos.) Que antes d'clle falaram Al-

bano Coutinho, Magalhães Lima,

Alves do Veiga, e falaria' depois o

dr. Manuel d'Arriaga, um orador

brillmntissimo, cuja palavra bu-

rilada e fina, extraordiuuríumente

fascina as ¡multidões! [Longos c

calorosas apoiamos.)

Que para elle, orador, de to-

das as questões, que se ventílmn

na actualidade. a mais importan-

te, a que mais lhe preOci-.upa o

espírito. o o que sem duvido mais

se impõe ai. consciencia publico,

é a questão religiosa. (Apoiados.)

Que apesar de tudo quanto se

tem feito, a reacção vence, alas-

tra-se em todo o paiz, produzindo

horríveis resultados. (Muitos apoia-

das.)

Que o que se está passando

em Aveiro é apenas um reflexo

da !ln-.ta que vae em todo o pniz!

' Que cm Aveiro, porém, a lucta

sc tornou _10cul e levantada, por-

que se tratava de desall'rontar a

memoria do maior tribuno d'este

seculo! (Largos applausos.) Que

olhando para o passado. e vendo

o presente, annlysnndo a presteza

' com que Roma se vc obrigada a

transígir com a corrente da opi-

nião, era de admirar que o povo

portuguez se não tenha levantado

ha mais tampo, para impor deci-

dida e cnergicnmente a sua von-

tade! (Calorosos applausos.) Disse-

ra um jornal da terra que os ora-

!dores do passado comício haviam

..ítacado a religião. E' preciso es-

-lclarecer desde já este ponto! Se

.ha alguem que de facto tenha

'atacado a religião, que tenha pro-

-ivocado a sua decadencia, não so-

mos, decerto, nós; são os pro-

prios que julgando defendel-a,

pre. ram a sua ruma! (Vivos e

o ongados applmzsos.)
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quando os primeiros navegadores

chegaram aos continentes desco-

bertos, que em nome da liberda-

dn, da cívítisnção e do progresso.

algomaram os negros, dnudo-lhvs

a gurgallleím da esr'rn vatural Que

hoje, a religião e representada pe-

lo papa, a sua sede é em ltoma,

a venal por eXcellencia, a famosa

bacchante! (Vivos apoiados.)

Que houve um homem que,

ao valor incalculavel da sua in-

telligencia e do seu estudo, trou-

xe ao conhecimento da humani-

dade que a terra não era fixa, que

girava no espaço: esse homcm

foi tlnlíleu. que solTreru as pl-rse-

uuicoes e as torturas que lhe iu-

flíngiram os jesuítas, os quaes 0

obrigaram a politicamente se des-

dizcr du sua theoria scientilicn.

São hoje obrigados a tronsigir

com oiii-l Que niunldicom'nm n

machion de vapor, e hoje aben-

çoam-n'n.

Que o que ¡ií't'or.:~.u:_›n o ('Sllil'i-

to ll'esla tcrrn, no actual momvll»

Lo_ (-21 (lllcsiñn dos irmãs :lo ru-

l'iilmlí'. lt) sobem os scuhorns o

que t7: :i irt'ufi da: raridade“? lã' umn

mulher que iul'ullíveilneutu carc-

ce dc um ostudo especial! Não

liln faco a face o homem; se

tem coração, não pulsa p.lrn o

bem, e para o amor sincero...

(Brauos criiizusiasticos): se tem es-

pirito não rzu'ioi-inn. Não ú como

as mulheres e os filhas do povo.

(Apoiados.) A' casa do pobre, lá

'38, é l'ncto, a irmã da caridade,

fingir-sc dedicado e :unoros:i. es-

preitar a presa; ums apenas para,

no n'ícío do ruiscrio do :uorilmn-

do. vii-.r se debaixo Jo travesseiro

umontra algumas liln'us a que

dcitur o mão rupnce. Só para isso

lá irín! tl"chcmcnlies apptausos.)

Que me nas escolas, os filhos do

povo são assaltados pelas irmãs

da curídade. Que vira um dia umu

crenncu de ccrcu de doze nu-

nos, educada n'um collegío jesuí-

tu-o. Em creation educada a só

olhar pura o chão, a olhar (lc re-

VEZ US homens, e as Ollll'üS Ci'e-'ll'l-

ças. De resto, pergunta o orador,

como pode ella chegar a ser boa

esposa e boa mãe“? Como hn de

encarar límpido e serena a vista

do esposo e dos filhos“? (llpplau-

sos.) Que no cmtanto ha minis-

tros da coroa, e homens publicos

superiormente colloccdos, ou pe-

los seus talentos ou pelas suas

fortunas, que mandam educar os

lilhos cm collogios de jPSllli..\Si

Que no Algarve fóra persegui-

do e preso o auctor de um com-

pendio de astronomia, só porque

descrevem as leis scientilicas em

que assenta a gravitacão dos as-

tros. (Brauos cnthusiasticos.) Quo

em faco da protecção que os je-

suítas encontram, não é para es-

tl'unhur o desenvolvimento cada

vez maior e mais tenaz da rea-

ccão!

Que o povo de Aveiro preciso

luctar valeutemente e sem des-

canço, porque sem lucta não con-

seguirá nada.

Que a reacção ba de evitar

que procurem vencel-a. iii uma

questão de amor proprio para

ella, que as irmãs da caridade li-

quem em Aveiro, como e uma

questão de honra para os avei-

renses fazei-as sahir da terra dc

Jose Estevão. Que o seu dever,

pois, é luctar; os aveírenscs ¡lc-

vem Iuctnr ato uO fim, desszrOu-

tando uobrcmente a memoria de

José Estevão, e assim trabalharão

herdade!

Seguiram-se cstrondosos ap-

plausos, vivas a Eugenio Silveira,

clamor-es de - Fo'ra as irmãs de

caridade!

notavel tribuno, o sr.

Ill'. Manuel d'Arriaga

Uma prolongadissima salva de

palmas acolhe o distincto e sym-

pathico orador. Vivas a Manuel

d'Arriaga, á liberdade, a Maga-

lhães Lima, a Albano Coutinho,

a Alves da Veiga. Gritos de_

Fóra as irmãs de caridade! Abai-

:L'o a seita da Vora, Cruz!

Logo que socegou o entliu-

siasmo., o illustrc orador come-

Que foi em nome da religião,

pela familia, pela patria, pela li-"

i) Pô“) "DE AVÊÍRÕ
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con por dizer que depois das no- de 68 prepararam¡ uma metralha

tas vibrantes que se haviam dado

n'aquella assembléia, que com

tanto prazer via mais numerosa

do que da primeira voz. o 'que

lhe provura que a temperatura

dos :mimos in n'um crescendo

formídavel. pouco tinha Que dí-

mr. (Muitos ajriplaltsos.)

Que o duello estava travado;

cumpria ir até ao tim, custasse o

que custasse. Que já se tinha

avançado de mais para poder re-

cuar. (Muitos e entitusiasticos bra-

vos.)

Que esta questão-a da expul-

são das irmãs hospitaleiras-é

um duello tl'uvmln (anti-e um gru-

po de homens reucciouurios, tei-

mosos e insolcntos. e um povo

brioso e digno, uma cidade intei-

rnl Quo vissI-m se queriam ficar

nnniquilmios; que o :inniqu'lla-

mento n'cste caso, siguilicava um

enxovalho; escusavu, pois, de re-

petir que agora, umis que nunca,

aero inziispcnsuv--=l avançam?, avan-

çslr si--mprol (Uv-ianinles c prolon-

¡,'nll'osi1¡›¡J(i.;1:;l›.:,'l Sr: osso bando

-lc toiuiosos ruprrsmíln a opinião

publil'n n'Psln Intro, Putin) os Sl's.

ol'lrerluy'un. sc :lssiln n querem.

[Gritos (tc abaixo as irinlts de ca-

ridmle.)

A rutoeira está oriunda, alii

¡nosmo dotloute da estatua de

.lose Esteàevão! (Riso.) As rataza-

nas l:'i est-;io dentro da ratoeira,

que n'ech (tm-;o e o hospital da

Santa (laser du Misericorilin! Se

hi se forum mcttcr, a culpa não

foi vossa. A \'(lssa benevolencia

agora pode ir até abrir-lhes a por-

com que fuzilaram a curia roma-

na. Querem hoje reagir contra es-

se trabalho? Querem reagir na

patria de José Estr-Irão“? Não o

comseguirão! (Gritos dc uan Ma*-

nnet d'.›irriaga., fóra as irmãs de

caridade.)

Seguindo depois 'uma outra

ordem de considerações através

da historia. o illustre tríhuno diz

que a revolução do seculo XVIII,

preparada em França, passou em

grande parte com Aranda para

lIe'spanha, e com Sebastião José

de Carvalho para Portugal. (Mui-

tos apoiados.)

Quo o thro'no então a'vocára a

sí, sob a fôrma absolutista, a so-

berania da nação, dando caca_ em

toda a linha às invasões ultra-

montanas da curía, que se havia

apossado de todos os nossos di-

reitos, para os anníduilar.

Que a sorte dos dois povos da

Peninsula, sob o imperio da uni-

dade catholica, forum em tudo

illenticns. Firm-nm :unbos os pn-

vos sem direitos. Sem soi-uwin.

sem artes_ scm lll'lll::il'iil. sem

"Xprritos e som marinho! (Miri-

tissinms apoiados e pal-mas games.)

Cznliz, compram á Hollanda

palcos-s para poder nov-:gar ;

mendigavu nos que outr'ora forum

.sr-us inimigos gunm'àes paracom-

mandar as tropas. economistas

para lhe salvar as financas ,

sabios e artistas para lhc ¡'H-

suscitar as tradições gloriosas.

(Applausos.) Quo nada tinha. 0

fanatismo havia-a muiiquilmlo.

Quasi identico e n historial (lo

ta c'cleíxail-as fugir, se tmn que., nosso puiz. Os descolu'idores du

quando cnmntnimos ruins uns

rutocirns, t'(›slumàlnos lnntui-as.

para qim nos não Pstrzminem ou

devorem os comestíveis. (Iliso e

palmas.) U hospital e vosso, quero

Contribute. para clic sois vos. (jum-

pri o vosso dever, aproveitando

;i OCcnsiào unirn de represontur

dignzunvnle a patria de .lose Es-

tevão! (Applausos.) As írmtisínlias

cstào :illi npauhndas no hospital,

como um bando do rutnzunas; fu-

7.o¡ o \'ossodovcr, e assim honra-

rois a memoria de .lose Estevão!

(Vivas o Manuel d'Arriaga.) Repi-

to-vos: o ducllo está travado. Uu

triumphnes, ou lirucs vencidos.

Se vencerdes--o que eu creio-

tendes feito uma con'l'plísta; SH

licaes vencidos é uma vergonha!

Tendes :i turca; fazei bom uso

dielhi. (Arpplatlsosfl

Depois de ii-tl'glllSSlmDS consi-

dcl'zmões sobre a missao das ir-

mãs da caridade, e dojesuitismo,

us ordens do qual ellos trabalhar

vam, e (lo clericalismo que elias

serviam tambem, proscguiu:

Quando o padre celebra a mis-

sa, vós nado entendeis. Pois é

missa ruiva aquella que vimos

aqui celebrar. E' missa que vós

entthch perfeitamente. Aquí t'a-

iii-SB portnguez correcto, intendi-

vcil ('.l'ipplausosj Aqui não se diz.

dominus uabiscum, mas que a paz

e a liberdade sejam comvosw!

Aqui nào ha subterfugios, nem

mystcríos; fala-se a linguagem da

verdade e da justiça, míssiona-se

por um Evangelho novo, que faz

bem, que consola o espirito, o

fu?, antever os horisontes de um

futuro dc progresso, de paz e de

civilisação! (Muitos applausos.)

Nós, os homens do trabalho,

temos a nossa crença, a nessa

ideia, o nosso Evangelho; o jubi-

leu que hoje fazemos é a festa á

nossa consciencia! (Largos e es-

tromlosos applausos.)

N'estc seculo ha dois jubileus:

o do papa eo da Revolução. Que

se ve no da Revolução? O trium-

pho da democracia pelo trabalho.

U que se vc em Roma, no .jubi-

Finalmente, chegou a vez aolleu do papa? Nada! l) papa co-

bro-se de boas sedas e pedrarias,

nada mais! U que lhe dá celebri-

dade *2 A nossa ingenuidade!

Fala depois na influencia dos

reis sobre as sociedades. N'outro

tempo, diz o orador, o que devia

ser empregado em soccorrer os

povos, era guardado e archivado

nos palacios reues. (rlpplausos.)

Queríamos soldados para dc-

l'ondcr o povo, não havia! Vinho

Bcresford para uos insultar!

Veio a revolução, e os home-us

.......o' ' ,..:,-»~

Asia e do America, :it-.abnrmn tam-

bem por não ter esquudrns ; c

para terem is-x<-u'cítos, recorreram

:i estrangeiros como Bcresford.

que nos cnstipon sevornmeute a

ÍllClll'Íil. .. ll'iuos aipplausos) para

termos costcllos no fundador do

forte du tjruçn! lgiluz'tvs applau-

sos!)

Que sobre a (locazlencía das

nossas escalas, c o :mniquilamen-

to das nossos artes e industrias,

que fala eloquoutcmente o perio-

do gloi'mso do marquez de Pom-

bol. Tudo havia sido ;nu'ríquilallo,

como na llespanhn, pelo fanatis-

mo religioso.

Quo as duus nações da Penin-

stlla, mais quo quaesquer outras,

foram as subditeIs submissns da

curia romano: que, o que esta

quiz fazer d'cllas, era o que se

:il'zibava de vêr. e que, sc porven-

tura a reacção theocratica se atre-

ve a lançar a rede da sua conspi-

ração em todo o paíz, para em-

polgar de novo a direcção dos es-

piritos, é prol-iso, é inl'líspensn-

vel que o povo estojo de todo in-

consciente das lições do passa-

do; e que por isso mesmo cum-

pre abrir-lhe os olhos, para quo

elle assuma inteira n respons::bi-

lidade dos seus actos. [Viva sul-

ua de palnms.) .

Que hoju n r'eaccào contrai o

fanatismo religioso, Começada em

Sebastião José de Carvalho. tinha

terminado com as victorins do

exercito libertador de Pedro lV,

com Aguiar, e com José Estvvao.

Que 0 eixo d'estu reacção em

nome da sciencia e da liberdade,

se declarou corn a revolução de

1789, dos reis para o povo. Por-

que os reis, se triumplmr u rn-

volução, quo é o impcrio da De-

mocracia, ou eliminação d'i-lles,

não encontram outro apoio, u não

ser nos proprios inimigos que

outr'ora combatinm: n curia ro-

mana. (Largos applausos.) E assim

se explicar que, nüastc l'novimento

contra o ultramoutuuismo, Os li-

beraes constituoiOnaes se retra-

híram para não estarem a mal

com o rei. Mas que n'isso mesmo

lhe estavam prestando um detes-

tavel serviço; porque throno

constitucional, sem se apoiar em

liberdade, terá tambem de elimi-

nar-se, para que a liberdade lie

que só, e conliadamente entre-

gue á defeza do povo que é o

unico soberano! (Gritos da viva

Manuel d'Arriaga., seguidos de uma

longa. a imanimc salva dc palmas.)

Que convínha que a cidade de

Aveiro. nieste momento de real;

LK.“LW contrai tl. ciclista, aprovadas'

se as condições excepcionalissi-

mas em que sc encontra, para

ser o ponto de partida e de ini-

ciação da 'emancipação popular,

o que seria para a patria de Jose'

Estevão mais uma grande gloria!

Restringindo-se ao ponto prin-

oípal, do assumpto alii debatido,

disse que esta tentativa da entra-

da das irmãs 'da caridade em

Aveiro. era um. dos muitos nós

da grande rede'que a reacção lan-

cára em todo o paiz. Cumpria á

cidade aproveitar as circumstana

cias -locaes, .para des-fazer o nó,

para iniciar um movimento de 11-'-

bertação w! (Bra-vos e applausos.)

Que o 'menos que se podia fa-

zer aos ratos que cabem nas ratoei:

ras. é abrir-lhes a porta e dei-

xal-os 'sa hir; e n'cste caso essa por-

ta é a da lei. Qi'lc saiam por ella.

e que :se vão esconder 'para os

sombrio's cubiculos d'oude sahí=

ram! (Lai-_ua ::atua de palmas.)

Que a democracia. em 'face da

Igreja, tinha como ella o Evan¡

gvlho, que um buscado na razão,

na si-imwia, n:-. força c un justica.

Que tinha _como n Igreja :is suas

fiestas. onde o povo ai-udia em

¡passaromo tora a uma mis:

sa, e quo (inutil-.Has lríbuuas do-

povn, que são n pura cadeira da

verdade, falava-sc de modo que

todos entendiam, c que nlli se (li-

'Lia o verdadeiro dmninus voln's-

cum que era o espirito do homem

que. estavn conmosco ; que era o

espirito da rnzào, da scieucia. que

creava a tolegmpliia electrico, o

aerostuto, o Vapor, o combnyu,

esse monstro colossal e ao mes-

mo tempo benefico, que ao sim-

ples poder du nossa vontade o a

uma ordem nOSSH, se lança no

espaço resfolgando ruidosamente,

para nos conduzir às mais longín-

quns paragens l (Muitos applau;

sos.) y

E aqui o orador esplana-se n'u-

ma brilhante descrípcão, de que

demos apenas um pallido reflexo.

por nos ser redondamente imposá

six-'el acompanham na velocidade

excepcional da sua Quenti'ssima

palavra.

Por ultimo, que se o povo não

queria estas melhorias, este bem#

estar, então que fosse para o ou-

tro Evangelho, 'que fosse rezar o.

bater nos peitos! A que Evange-

lho devia o povo as regalias que

hoje possue, Senão ao Evangelho

da Democracia? Então, se está

oomnosco, se the agradam os nos-

sos principios, que venha para

nos, finalmente-'que expulse as

irmãs de caridade]

lim su'guida uma espaçada e

unaninm salva de palmas eccóou

em todo o vasto recinto.

Seguimm-se exclamacões de:

Viva Mamwl d'Arn'ctgal Abaixo

as irmas de. caridade! Fóra os je:

suitas! \'iua o liberdade! Viva o

p l'Og-i'csso 4.'

:k

l: à:

A tropu esteve de prevenção

desde lltntlllã .dc ai uoute de do#

mingo. As guardas foram reforça-

dus. (ls opernrios do quartel de

Sá foram prohibidos de ir ao co:

inicio. por ordem do sr. capitão

da companhia dos malandros!

Muitos' individuos, encarrega-

dos poll) num-a assás cantado ca:

pitáo, unnluram por ahi a pedir a

diversas pcssons que não fossem

no comício. A uqu das portas do

recinto em que teve logar' a gran;

mandadode umuil'estação, foi

t (zollocill' um empregado das obras

do quartel para vêr se eram cum:

pridas as ordens do reverendissiá

mo sr. capitão da quadrilha, isto

é. se para lá entravam ou não os

operar-ias l

Pois apesar d'isso, apesar de

todos as tramoías ímaginadas pe-

lo chefe do bando da Vera Cruz.-

e. concorrencia foi enormis'sima!

Excedeu mesmo a nossa espectaa

tiva!

\'lva a cidade ale Aveiro!

\'Iva a memoria de close

Estevão! _

Abaixo as irmãs da cart:

dade!
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Ednardo list-queira

Com 28 gravuras o 'ló planizhns. (colo-

ridas, representando 8d variedade; de

Q\'OS.-'l Vol. hr., 15000 rom. lüilu correio

franco de porte a (lllUll'lPllVÍill' a sua im~

portauein em eslninpillnu ou vales do

correio t'i livruria Cruz Coutinho, edito-

ra, rua dos Galdoireiros, *18 e 2!), Porto.

  

Eallção monumental

Historia da linoliiçáo Por-

lngreza de 1820

[ilustrada com. os retratos dos

patrioth mais :ilustres d'ayuella

&poa/ia

4- VÀIJUSOS BRINDES A (MDA

ASHIGNANTE

EM sido distribuidos com a

maximo regularidade Qt¡ fas-

cículos (Festa obra e o '1.° BRM»

DE, trabalho de alto vnlor artisti-

co que mereceu os maiores elo-

gios dos competentes.

Já esta concluido o primeiro

volume. As capas para a encader-

nação são feitas expressamente

para esta edição. A (tapa em se-

parado custa 500 réis.

Para os assignantes que pre-

ferirem receber a obra aos fasci-

culos, continúa aberta a assigna~

tura.

Editores LOPES (i C!, succes-

sorrs de (ÀZLAVEL dr (If-'MQ rua

do Almada, 123, POITO.

BELEM ó: (Í-

Empreza editora~Serõcs Human-

ti-cos -Cruz de Pau, Lisboa

os AMRS-Ill) issiissno
roR

M. JQGAND

O melhor romance ¡rancez

da actual-idade

'VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

Edição amada wm nmgni/icas

GRAVURAS e excedentes CIIROMOS

a. [inissimus cores

Brinde a todos os assignantes -no

fim da obra - lim aibnlm da

Batalha

BRINDE EM OURO-1005000 réis em

tres premim da loteria de Madrid que

a empreza fixar, para o que onda assi-

gnante receberá opportuumuente uma

cautella com eincp numeros.

Sahirá em cadernetas semanacs de

4 folhas e uma estampa, ao preço de 50

réis, pagos no acto da entrega. 0 porte

para as províncias é á custa da em-

preza.

NOVO METHODO PRÁTICO

Para aprender a ler, escrever e fal-

lar a língua franceza

POR

JACOB BENSABAT

Auctor do «Methodo praticou da. lingua

ingleza, que tem uma acccitação geral

STE novo nMethodo de francezn, leva

grande superioridade aos' livros pre-

cedentes destinado-1 ao ensino pratico

da lingua franceza. Substitua vantajosa-

mento o methodu Ollendorli'.-Um volu-

me brooliado. 500; eneadernado, 700.

Livraria Portuense de Lopes & 0.',

successores de Clave] & (LH, editores -

119, rua do Almada, 12:3-I'orto.

GUIA DO NATURALISTA

COLLECCÍONA DOR. PREPARA DOR

E GUNS/il? VADOR

Por Eduardo sequeira

SEGUNDA edição refundida e illustra-

da com Lil gravuras. - ›1 vol. br.,

500 réii. Polo i'orroio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em es-

tampilhas ou vales do correio á livraria

Cruz Coutinho', editora, run dos Caldei-

reiros, 18 o "IO-Porto.

AS [MMS El¡ I'Allll

UM DOS MELHORES ROMANCES DE

XAVIER DE MIDNTEPIN

VERSÃO nr:

JULIO DE MAGALHÃES

   

4 folhas de 8 paginas e uma es-

tampa por semana, 50 réis.-

Br-inde a todos os assz'gnantes no

fim da abra - [Tm album do

llllnho

_#-

Assignmse no es cripterio (1.1 empre-

za editora BELEM e 0.a, rua. da Cruz de 425;_ Female-5,9 a quem ellVim' H
sua Importaneia.

fan, 26, Lisboa.

  

   

  

    

    

  

 

   

  

  

    
  

   

    

  as feridas ou inflammações. Pro-

sultado. Unico representante em

Portugal, Jose Maria Carreira, lar-

go dos Trigueiros, Ma, 2.“, Lisboa.

Carla. ao sr. u'r. Tlugrnliilo Bruno

(z rrspeílo de' pulm'rus i! dv ulrius

' uyrcscnlmlus no ultimo t'rilui'ma'u

i-on

L¡ Ni) DE MACEDO!!

Plilíiin 100 réit-A' venda na livra-

ria l'eruiin, nu run Augus'ta, e im \Yi-

tier, nu. rua (lu Ouro-Idalina.

BEEULAMEWTÍ_
Para o lançamento o cobrança

da contribuição da

52883235135 @E

Approvndo por decreto do 8 de mit-::n-

lll'Ô de *1837 e precedido d'i carta de

!ci (lc '1.5' il.; ¡lpltílll iln Illt!<lIH) nuno_

cumm ruqv-i-tivus inoi'lvêios e uma

talliellãt do Sello.

Preço. 60 reis

I'ulr) correio franco do porte .'l quem

O'Wim' a <iii1 iinpnrmnciu (em admitid-

llius :i ll\'l':ll'lil tllll'( Lilli'l'lNllU. mliln-

ra. run dos Llniileireiros, 18 e 20 -

Porto.

   

Noú me¡

R$612
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Approrurla por carla. dc lei de 12

dc setembro de 1887

Precedido do importantíssimo parecer

da camara doe srs. deputados'

Preco, 60 réis. Pelo correio franco de

porto a quem enviar a sua importancia

em estanipilhas à livraria CRUZ COUTI-

NHO, editora, rua dos Caldeireiros, '18 e

'JO-l'orto.

O RECREIO

Revista semanal ¡il/.emma e ('/llll'tl-

distica. ~~ '10' paginas. a. duas

italian/ias, ?U 7'th

Correspondencia a João Romano Tor-

rrw_ rua Nova de S. Mamede, 2d-

LISBOA.

A EDIÇÃO MAIS (10MPLE'1'A

E MAIS ECONOMICA

DO

 

r CODIGO ADMINISTBÃTIVG

lho de 1880. Precedido (to respectivo re-

latorio o com um appondioe, eontenrlo

toda a legislação relativa ::o mesmo Cn-

digo, publii-nda até hoje, incluindo a lei

link' :ipmentaçñes e i'ii-l'i.n¡'ni:i-'; do: ('liliil't'-

_Karlos eivíã. Ji. l'H(Il^;.'¡lllls':ti_'ãH (to 'l'ritin›

nal de Contas, o bill de indeuinidmlç,

que altera algumas (llSpOQÍÇG'JS do Il'iihi-

mo Codigo, a nova lei do recrutanientn,

a tal'iella dus emolumentos administra-

tivos e um copioso reportorio :tlpltltbt-

Appromdo por decreto de 17 de ju- l

l

tico.
J

   

    

  

  

   

   
  

¡allan-ia edição

Preco lirouliado, 300 réis; encaderna-

do, 400 réis. Pelo correio l'rzmeo do por-

to a quem enviar a sua importancúu om

euanipilhas á livraria (lllli'l. UOU'I'lNllU.

editora, rua dos Caldeireiros, '18 e ::0-

Porto.

em DE CUNHiltSAÇÃU

EM

PORTUGUEZ E ÀLLEMÃD
POR

D. M. RAMSEY J()Íl.\"S7'()A/'

l vol. cart., 240 rails

PE1.0 correio franco de porte a quem

enviar :i sua importaneia um us-

tampilhas á livraria CRUZ COUTINHO,

rua dos Caldeireiros, '18 e &tir-Porto.

of" namma

Puhlicação mensal sobre coisas. . . por-

tuguezns.~lim volume do 80 [manias,

cOlllellJi ado por escriptores distinetos.

_Pi-aço, :21.10 réis.

Deposito, na livraria de Barro.: &

Filha, rua do Almada, '104 a 1'¡ '1, Porto.

0 T

Portada Curativa \'cgetal

RENKHEÊE
ESTA pomada é já conhecida por

i'nilhares de pessoas como o

remedio mais eflicuz para curar

radicalmente escronlas. ulceras

antigas, varizes, canon-os mesmo

depois de uleerados, syphilis, erv-

sipelas, escorinções, dOenças de

pelle, frouxidão de nei'vos e todas

    

 

'4

 

va-se com attestados o bom re-

Preço 400 réis, pelo correio

Elllll ÊVMÉÊREÉÂS E ÀEÊSWM

.0 POVO 'DE AViilãñí)

 

75, RU"“ Di: 79

 

As melhores; o mais ::('rec'nñãadno machines

do saltando a ¡nl-estará“ do 5:00 rolo gma- semana

e a dinheiro com grande desconto

 

..t iiiiiigitiiiiiiai italiril iêiiigri'.wmt. WS as .nlmhms da
:um nxrlusii'u f:ihi'ii~.;u_~ñ(›, e tem nm morei-int interesse em não ro-

i-mnun-ndin' nenhum:: que não Suja a mais propria pzim os trabalhos

quo ti-utiam de exerutzir-so.

i - i a. ' '-, “.VHJ a HL¡ “a.

l.“¡lgulllllld id“ ll M533“, tem alcançado em todas as Ex-

DOSIÇÕHS (15 ¡'H'Ítnldl'HH pl'F'nIIUH.
. v _ ._ , .

A (lüiílllllllllltl hmm' Milãêl'. não surrilira nunr'a a utilidade,

solidez ou duração à mem in_›¡›:.ii'e.iir'iu; as suas meu-hinos são feitas

hum cozer. comando tudo bem'. não estão viii'eriiismlas nem doura-

das ¡inrn OCCllllill' defeitos, como suceede com as imitações e falsi-

llCilçÕPS nllmnàs.
, . . 0. _

A (Jilllllmllllla Fabril ñlllgl'l' e sempre a primeira a introduzir

Os ultimos-v e verdadeiros melhoramentos nas iiiachinas pura (to-

zi'êr: por estas e outras razões o public-n comprelmndw:-í. porque os

allemãies SC('lP(lÍl"FIIl1(JOHl preferencia a imitar as machines 8137612“.

U ouro l'alsilica-se sempre., o latão nunca.

Chamamos a nttencãn do publico para as novas machines deno-

minadas LANÇIAIJEIHA USCILANTE. com :is quuvs se. podem fazer

primorosissimos trabalhos e que até hoje ainda não tiveram rival.

lí' a rainha das nmchlnas!

75, Rua: tie Jese Estevão, '79
WMM* > _AVEIRO

"l- a . t m bn 1.1¡(num a. ii (me one. 1 (L i 01 eu a.
.-\litll'E PEITURAL DE JAMES, unico

X legalmente auctnrisadn pelo Consa-

lho d.: Saude Publica de Portugal, e pela

lmpvctoria Geral de Hygieno, da eúrte

(ln Rio do .lnneiro. Unãziiudú e :ippromdo

no; hospitzies. Acha-:e á venda em '.o-

daq as plzarmucins ui: Portung e do e:-

tranpoirn. Deposito _um-al na pliarmaoia

l*rain:o-l"illios, em Belem. H; frase-os

devem conter o retraoto o lima do an-

clnr| i: u nome um pequenos oiruulñs .

amar-ellos. mareaque está ils-y›r^›<i!;=.rl:i'

em c-í›i^«fi›i'ri1ir.latle da lui de 4 do junho

do 'lr-”.83.

Deposito om Aveiro na pharmaeia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

  

MAMA-SE a attonção dos srs. consu~

mirim-us para estas qualidades de

genebm.

E' :i mais barata, mais aromatíca e

cstomacal até hoje uouhecidu.

Continua a ter acolhimento ;geral em

todo o pair.; tendo sido premiada nas

(luas ultima: exposições portnguozas

i do '1884.'- e 1887.

Exija-so a botiju o etiqueta

com a morou (registada) de !MON

BEIRA d- (2.“ e a l'Olllil com a lir- '

Ima (Inc-Simão] dos fabricantes.

DEPGSÊTPO AMERICANO

ÁÁÓMYáÂ/fI/S, &Yani/[os c [mp/ementas Damas/[ms,

Agrícolas e Judas/raizes.

Agencia a casa Introductcra de Artigo especiais de Norte-America

  

,-..x_~,^/\x~'v\rw\ x . i

iii0 DA SIlii'ElRÀ, 127, PORTO.
!entao-caio.

Bill. mãos?

FOGÕES

CULINARIOS.

ESTUFAS DE SALA¡

LOUÇAS na nm

BOMBAS

HYURAULIBAS

De POÇ0, CYSTERIllàc.

EMEB

n Eüãiiiâtiitit Fàâiiiii

 

[,1'lt.'llv'¡"]lllllt). (zimtorísado pelo qo

UCI“:UJ e (rpprorai'lo pelo junta

consultivo (li: saude publico da

Portugal o pela _Ínspmtorio (n'e-

ral de. [fi/_quote do corte do Rio

de Janeiro_

o n'rull'ior touion nutritivo que'. se uu-

nlmi-e: c muito digestivo, [Oi-:.ii'iu;.i:t..-\.

l: rocomtituinte. Rol) asuu intiuenoin rio-

stanwilve-se rupidanmntc o apetite. on-
riquerm-s:: o snngun, im'talueein-so os

¡num-nim, e voltam a: t'orçaã.

¡Cinnregru-su com o mais feliz exito

nos: estmnaszos ainda o; mais: ill-1mm.

para combater as digestifnes tardias u lu.-

llUl'ÍUSaS, a. disnizpsia, eardialgia. gn:-

tro-dynia, gastralgizi, anemia ou inamjm

dos orgãos, l'ítlllllllglllo. N›iiSIiiiipn;.-'n. .ti.-

carnes, :direções eserophulosaz, u um _cru-

riil na convaloswnçu do todas as dou; _

çaq aonde ü proeis *› levantar as foi-raw..

Toma-Si.: tres vezes ao dia, no acto

de onda comida. ou em caldo quando o

doente não se ¡iossu alimentar.

Pura a4 ei'emiçae ou pessoas mui-

to dolmis, uma colher das do sopa de

cada v0.7.; o para osn'lullos, duas outros

colheres tambem do cada \'oz.

Esta dr'He, com duziosquer bolachi-

nhai. ú um excedente nlunuhn para ns

piHSnaS fracas rili (SCIlH'alUSclllllt~JS; pre-

¡utra o estomugu para aittreitar bem a

alimentação do jlllilêll', e COilUllllflO elle,

toma-so ::audi torção ao Mcash, para

facilitar emnpluiunusnte :t digestão.

Mais de com ¡neallcos at-

âestaan a superioridade dies-

te vinho para combater a

fatia de ÍOP$:IS.

Para evitar a ¡zonti'al'acção, 09 envo-

luoros da: garrafas devem conter o re-

trauto do atuztor e o nome em peque-

nos círculos mumellos, marca que está

dcpmilada em conformidade da lei de 4-

tlejllnl'io do '1883.

Achaso :'i venda nas principae: phar-

maeias de I'ortmgul e do enlraiigeiro. De-

posito geral na pharmacia Franco-Fi-

lhos, em Belem.

Deposito em A .'eiro na pharmaoia e

drogaria medicinal .le João Bernardo Ili-

beiro Junior.

      

 

    

 

    

lBENEll ii itiiiiiiiiii
E EUMMEHBIAL

PASSAGENS DE TODASAS CLASSES

EM TODAS AS CUMPANHIAS

PA “A

PARA'. MARANHÃO,

manu* lc »users

PERNAMBUCO. BAHIA, mo DE

JANEIRO. SANTOS E RIO

GRANDE DO SUL

Preços sem competencia

Passagens (le 3.' classe

a 25-3000 réis

Para a província do S. Paulo dão-se

passagens gratis.Í¡
H n

CERCA-ESPERO " AG“E
l Par.: serviços da sozinho Para informações e contrato d' pas-

Pua vedar g'mo' &c' e mem, ec. sagens, trata-:se unicamente em .hmm,

__ w ___ rua dos Marcadores, '19 a 23, «Jum o mr-

› ' 7 ' dente*táxi ARADOS. 'e'p'm . . . _-9mm “POSI” D¡ __ Manuel Jose .Soares dos liam.
'x

_3-

DEbUlhadôms de Milha. ATTENÇÂO. - O :Innunoiante one-'ll'-
¡mmdo' 9 PW“,a 'PM-1 _ rega-se da liquidação de lii»i':iin_'zi.~: e

- _. c quaesquer outros negocios i'm iodoo
CANALIZAÇOLS' FRENÇA* imporio do Brazil, nietlianle iuudioa

Para Fiuctas e Urogas.

B OUTROS

ESPECIALIDADES, ão.

MOTORES A VENTO

(ou Moinhos de Vento)~~--TUBBINA DE li'ERP.O-ã¡yst<mia
o mle ecmmmiuo possivel para elevar agua, a qualquer distancia.

Tubos de Borracha

(umcuoc).

 

MACHINAS E ARTirIiii'OSÍDIVEiisoà ?dói ENCOMMENDA.

Aceita-se ORDENS para os Estados Unidos da America. e para. Inglaterra.

.,. nA/...y~r'u\-
-:\:\/u¡Anna-m/vx-\M/\AN

ESCRIPTORIO, 2.“ andar, HERBERT CASSELS, Agente,

127, HQUSIEHIO DA SILVEIRA, PORTO.

em Aveiro, fazem-se guarda-soe:: d

das as qualidades, coneertam-se e co-

brain-se com soda; nacionaes e outras

fazendas.

(Telefone E? 250.) A

 

commissào.

 

Na rua dos Mcrcadores, n.“ '19 a 23, '

e 10-

Trabalbos perfeitos e preços baratis-
l limas.  


